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O B S E R V A Ç Ã O    A T E N T A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A observação atenta é o ato ou efeito de olhar, sondar e esquadrinhar, com 

interesse e concentração mental, o ambiente, circunstâncias, coisas, seres, consciências e realida-

des em qualquer dimensão existencial. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra observação provém do idioma Latim, observatio, “observação, 

atenção”. Apareceu no Século XV. O vocábulo atento procede também do idioma Latim, atten-

tus, “dirigido, inclinado para, que presta atenção”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Observação concentrada. 2.  Observação atilada. 3.  Observação acu-

rada. 4.  Observação interessada. 5.  Observação detalhista. 

Neologia. As duas expressões compostas miniobservação atenta e maxiobservação aten-

ta são neologismos técnicos da Cogniciologia. 
Antonimologia: 01.  Observação desatenta. 02.  Observação casual. 03.  Observação or-

dinária. 04.  Observação displicente. 05.  Observação inconsequente. 06.  Observação retardada. 

07.  Observação desfocada. 08.  Observação inexata. 09.  Observação apressada. 10.  Observação 

irreflexiva. 
Estrangeirismologia: a observação sub silentio. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Observação exige 

lucidez. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Indigenciologia. Não se precisa de dinheiro para fazer pesquisa, não é o cifrão fator 

sine qua non, impeditivo de proceder investigações evolutivas. Quem pensa assim, ou defende tal 

dependência dinheirista é a pessoa, antes de tudo, interesseira. Pode-se fazer muita pesquisa signi-

ficativa através da simples observação no dia a dia. Interessa, antes de tudo, a autolucidez”. 
2.  “Observação. Tudo no Cosmos exige observação atenta quanto aos detalhes da fina-

lidade, o tempo todo, em qualquer lugar, sobre qualquer coisa. A pua e o punhal servem para per-

furar, contudo, com objetivos extremamente diferentes”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade investigativa; o abertismo autopen-

sênico; a autoconsciência pensênica expandida pela observação atenta; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a observação atenta; o ato de observar com cuidado; a ação de fixar ou dirigir 

a vista com atenção redobrada sobre o objeto de observação; a observação crítica; a observação 

técnica; a observação racional; a observação criteriosa, a observação sistematizada; a capacidade 

de manter os olhos e paraolhos abertos para observar tudo em torno; a atitude de tatear com os 

olhos; a expressão trazer de olhos; o olhar fluido do observador-pesquisador; a observação dos 

fatos externos à consciência; a observação dos fatos intraconscienciais (introspecção); a observa-

ção detalhada das sensações ou vivências pessoais do momento; a observação da sincronicidade 

entre fatos e parafatos; a observação das sutilezas; a vida diária enquanto laboratório de aprendi-

zagem evolutiva; a visão; a capacidade de vigilância; a autossuperação da autodesmotivação pes-

quisística; a evitação da inatividade investigativa; o descarte da distração rotineira; a eliminação 
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do mau hábito de ignorar a intra e extraconsciencialidade; a diminuição do universo da ignorância 

pessoal pela observação atenta; os instrumentos ópticos capazes de permitir a observação acura-

da; a oportunidade de observação; as maneiras de observação; a ampliação do foco de observa-

ção; a posição estratégica ideal para observação; o ponto de observação; a angulagem da observa-

ção; o cenário; o campo do observado; os elementos disponíveis; as janelas de observação; a in-

vestigação científica; a coleta de informações relevantes; a observação grafada; o diário de cam-

po; a Escala de Observação Humana. 

 
Parafatologia: a capacidade de parobservação atenta; a clarividência viajora enquanto 

observação concentrada remota; a paraatenção; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o emprego da frontochacralidade; a observação multidimensional; a autoscopia projetiva;  

a Escala de Observação da Consciência Projetada. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo curiosidade pesquisística sadia–observações técnicas;  

o sinergismo evolutivo visão dos olhos–paravisão dos paraolhos. 
Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) ante a observação das reali-

dades e pararrealidades; o princípio da autopesquisa; o princípio das verdades disponíveis para 

todos aqueles com olhos de enxergar. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a intencionalidade na 

observação atenta; o código pessoal de conduta do observador alerta. 
Teoriologia: as teorias de percepção; as teorias cognitivas; a teoria do autoconheci-

mento evolutivo; a teoria e a prática do autodidatismo cosmovisiológico; a teoria da recuperação 

das unidades de lucidez (cons). 
Tecnologia: a técnica da observação analítica; a técnica do detalhismo na observação 

atilada; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada à observação atenta; a técnica da au-

tobservação racional; a técnica da observação participante parapsíquica. 
Laboratoriologia: a observação atenta no laboratório da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienci-

ológico da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito autelucidativo dos conhecimentos apreendidos pela observação ati-

lada; o efeito autodespertológico da observação acurada profícua ininterrupta; o efeito cosmovi-

siológico da observação atenta às realidades. 
Neossinapsologia: as neossinapses dos aprendizados ou lições adquiridas pela observa-

ção de fatos e parafatos enriquecedores; as neossinapses oriundas da ampliação da mundividên-

cia pela observação atenta ao microcosmo da Consciência e ao macrocosmo do Universo. 
Ciclologia: o ciclo ver-conhecer-entender-saber; o ciclo observar-apreender-registrar. 
Enumerologia: a observação atenta inteligente; a observação atenta direta; a observa-

ção atenta orientada; a observação atenta imparcial; a observação atenta panorâmica; a observa-

ção atenta simultânea; a observação atenta participante. 
Binomiologia: o binômio autobservação-heterobservação; o binômio fonte-observador; 

o binômio sondagem-perquirição; o binômio observação física–observação extrafísica. 
Interaciologia: a interação observador-observado; a interação atributos mentaissomáti-

cos–atributos parapsíquicos; a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 
Crescendologia: o crescendo observação-autocognição-autatilamento; o crescendo mi-

crovisão-macrovisão. 
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Trinomiologia: o trinômio observador–participante–objeto de experiência; o trinômio 

interesse-apreço-satisfação pelo ato de observar; o trinômio observação-leitura-reflexão; o trinô-

mio observação atenta–escuta técnica–olho clínico; o trinômio tempo-paciência-hiperacuidade; 

o trinômio sensibilidade apurada–observação reflexiva–vivacidade intelectual; o trinômio obser-

vação acurada–autodespertamento–auto-hiperacuidade. 
Polinomiologia: o polinômio observar detidamente–investigar rigorosamente–inquirir 

escrupulosamente–analisar pacientemente. 
Antagonismologia: o antagonismo autodisposição para observar / inaptidão à obser-

vância; o antagonismo destemor cosmoético cogniciológico / ignávia cogniciológica; o antago-

nismo autodesvendamento neofílico / autovendagem neofóbica; o antagonismo monovisão mente-

capta / cosmovisão superlúcida. 
Politicologia: a lucidocracia; a analiticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao descortínio das realidades e pararrealida-

des; a lei do maior esforço investigativo. 
Filiologia: a atenciofilia; a cognofilia; a intelectofilia. 
Fobiologia: a escopofobia; a blemofobia, a oftalmofobia; a neofobia; a recinofobia. 
Sindromologia: a observação desfocada na síndrome da dispersão consciencial; o hábi-

to improdutivo da inobservância na síndrome da pressa; a saída da síndrome do avestruzismo;  

o desvencilhamento da síndrome da alienação; a síndrome do voyeur. 
Holotecologia: a cognoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a experimentoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Atenciologia; a Dissecci-

ologia; a Pesquisologia; a Analiticologia; a Lucidologia; a Parapercepciologia; a Cosmanálise;  

a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o detetive conscienciológico; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o contemplador; o espectador; o observador atento; 

o personagem Auguste Dupin; o personagem Sherlock Holmes. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a contempladora; a espectadora; a observadora 

atenta. 

 
Hominologia: o Homo sapiens observatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniobservação atenta = o ato de observar, em detalhes, as reações intra-

conscienciais nas interrelações pessoais; maxiobservação atenta = a atitude de observar, acurada-

mente, ao mesmo tempo, as sensações íntimas e parapercepções durante fenômeno parapsíquico. 

 
Culturologia: a cultura da observação cosmoética; a cultura da autodespertez; a cultu-

ra da Omnicogniciologia; a cultura da autocognição multidimensional. 
 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 confrontos técnicos elucidativos 

entre características relacionadas à observação atenta e à observação descuidada: 

 

Tabela  –  Confronto  Observação  Atenta  /  Observação  Descuidada 
 

Nos Observação  Atenta Observação  Descuidada 

01. Monofoco imperturbável Dispersão psicológica 

02. 
Autoconcentração mental 
superfixada 

Alheamento consciencial 

03. Autoconsciência observadora Senso de observação embotado 

04. Consideração aos minidetalhes Ausência de argúcia às minúcias 

05. Esmiuçamento investigativo tenaz Indiferença perquisitiva habitual 

06. Hiperacuidade pesquisística Incuriosidade pesquisística 

07. Olhar além do trivial Ver sem enxergar o prioritário 

08. Perspicácia mentalsomática Miopia mentalsomática 

09. Raciocínio (para)factualístico Raciocínio simplista 

10. Racionalidade (para)científica Monopólio da imaginação 

 

Taxologia. No universo da Observaciologia, eis, em ordem alfabética, a título de exem-

plo, 20 categorias ou tipos de observação: 

01.  Observação astronômica: o ato de observar o céu noturno, as estrelas e astros. 
02.  Observação bioecológica: o ato de observar os pormenores ou as minúcias da vida 

(fauna e flora) na paisagem natural. 
03.  Observação cênica: o ato de observar a cena, representação ou peça teatral. 
04.  Observação conscienciometrológica: o ato de observar a autexposição ou autex-

plicitação da conscin-cobaia. 
05.  Observação contextual: o ato de observar o contexto ou paracontexto sob análise. 
06.  Observação criminalística: o ato de observar as evidências físicas ou indícios de 

crimes (Ciência forense). 
07.  Observação de obra artística: o ato de observar os detalhes da obra de arte. 
08.  Observação de operação cirúrgica: o ato de observar a realização de intervenção 

operatória (o anfiteatro cirúrgico). 
09.  Observação estética: o ato de observar a harmonia das formas ou a beleza física. 
10.  Observação etológica: o ato de observar a maneira de agir ou o comportamento das 

conscins ou consciexes (paraetológica). 
11.  Observação experimental: o ato de observar a realização de experimento cientí-

fico. 
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12.  Observação fenomenológica: o ato de observar o fenômeno físico ou parapsíquico. 
13.  Observação fotográfica: o ato de observar as minudências de imagens. 
14.  Observação historiológica: o ato de observar o evento, ocorrência ou acontecimen-

to histórico ou para-histórico. 
15.  Observação holofisiológica: o ato de observar o funcionamento correto das coisas. 
16.  Observação holopensênica: o ato de observar o padrão pensênico formado e fixa-

do no ambiente ou parambiente circundante. 
17.  Observação meteorológica: o ato de observar as mudanças climáticas. 
18.  Observação militar: o ato de observar os movimentos do adversário ou oponente. 
19.  Observação náutica: o ato de observar o horizonte para monitoramento e busca de 

sinais de terra (cesto da gávea ou periscópio). 
20.  Observação textual: o ato de observar o conteúdo e forma (confor) de obra escrita. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a observação atenta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 
08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
13.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 
14.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
 

A  OBSERVAÇÃO  ATENTA  POSSIBILITA  À  CONSCIÊNCIA  
SAIR  DO  AUTOMATISMO  MENTAL  INCONSCIENTE  E  AM-
PLIAR  A  CONSCIENCIALIDADE  QUANTO  ÀS  REALIDADES  

E  PARARREALIDADES  DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito de observar atentamente o micro 

e macrouniverso consciencial? Ou ainda predomina a reação de avestruzismo, mantendo os olhos 

e paraolhos fechados para não ver a si próprio(a) e o entorno? 
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